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SIMPÓSIO 21 
 

Modalidade de Realização: 

 

Presencial 

 

Simpósio: 

 

DIREITOS HUMANOS E PATRIMÓNIO CULTURAL EM CONTEXTOS DE GUERRA: 

MEMÓRIA, DIGNIDADE E JUSTIÇA  

 

Eixo Temático: 

 

5 – Direitos Civis, Culturais, Econômicos, Políticos e Sociais; 

 

Coordenadores: 

 

Nome do Coordenador 1: Gabriel Santos Kobarg Bossei 

Vinculação Institucional: Universidade de Coimbra  

Resumo Curricular: Licenciado (2017-2021) e Mestre (2022-2024) em História pela 

Universidade Federal do Paraná, Brasil. Doutorando em Património Cultural e Museologia na 

Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Técnico Museólogo no Museu do Pão, em 

Seia.  

 

Nome do Coordenador 2: João Paulo Cabral de Almeida Avelãs Nunes 

Vinculação Institucional: Universidade de Coimbra 

Resumo Curricular: Licenciado em História (1987), Profissionalizado em Ensino da História 

no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário (1989), Mestre em História 

Contemporânea de Portugal (1993) e Doutor em História Contemporânea pela Universidade de 

Coimbra (2006). É, também, Graduado em História e Memória do Holocausto pela Escola 

Internacional de Estudos do Holocausto do Yad Vashem (Jerusalém, Israel) (2011). É, ainda, 

Professor Associado Estrangeiro ao Programa de Pós-Graduação em História da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul (Porto Alegre, Brasil) (PPGH da PUC-RS). É o 

Director do Curso de 3º Ciclo em Património Cultural e Museologia da FLUC. 

 

Linha(s) de debate (descrição do Simpósio): 

 

O simpósio propõe discutir o património cultural como dimensão constitutiva dos 

direitos humanos em contextos de guerra, ocupação, violação de soberanias nacionais e 

destruição material e simbólica de bens culturais. Parte-se do entendimento de que os direitos 

humanos se afirmam, historicamente, como horizonte crítico de desmantelamento de ideias de 

superioridade e inferioridade entre seres humanos, bem como de enfrentamento de visões 

absolutas, excludentes e autoritárias sobre identidade, cultura e poder. Nessa perspetiva, o 

património cultural não constitui apenas um conjunto de objetos, sítios ou práticas a serem 

preservados, mas também um campo de exercício de direitos culturais, de produção de memória 
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coletiva, de afirmação da dignidade humana e de resistência a projetos de apagamento, exclusão 

e violência. 

Em cenários de conflito armado, especialmente no ano de 2026, ataques a monumentos, 

museus, arquivos, paisagens culturais e formas de património imaterial representam tanto 

perdas materiais como também estratégias de desintegração social e negação da humanidade de 

povos e comunidades. Ao mesmo tempo, experiências históricas de reconstrução memorial e 

patrimonial demonstram que o património cultural pode funcionar como instrumento crítico de 

educação democrática, reparação simbólica e combate a ideologias autoritárias. O simpósio 

acolhe reflexões teóricas e estudos de caso sobre património cultural, direitos humanos e 

conflitos contemporâneos, com especial atenção às relações entre memória, justiça, reparação 

e reconstrução. Acolhemos, portanto, duas linhas de debate: 1. Património cultural, guerras e 

violações de direitos humanos; 2. Memória, reparação e justiça patrimonial em contextos de 

conflito.  

 

Idioma dos resumos que serão aceitos para apresentação: 

 

Português (X) 

Inglês (X) 

Espanhol (X) 

Italiano (X) 
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SYMPOSIUM 
 

Modality: 

 

In-person 

 

Symposium: 

 

HUMAN RIGHTS AND CULTURAL HERITAGE IN WAR CONTEXTS: MEMORY, 

DIGNITY AND JUSTICE 

 

Thematic area: 

 

5 – Civil, Cultural, Economic, Political, and Social Rights; 

 

Coordinators: 

 

Name of Coordinator 1: Gabriel Santos Kobarg Bossei 

Institution: University of Coimbra 

Curricular Summary: Holds a BA (2017-2021) and an MA (2022-2024) in History from the 

Federal University of Paraná, Brazil. PhD candidate in Cultural Heritage and Museology at the 

Faculty of Arts and Humanities of the University of Coimbra. Museology Technician at the 

Bread Museum, in Seia. 

 

Name of Coordinator 2: João Paulo Cabral de Almeida Avelãs Nunes 

Institution: University of Coimbra 

Curricular Summary: Holds a degree in History (1987), professional qualification to teach 

History in the 3rd Cycle of Basic Education and Secondary Education (1989), an MA in 

Contemporary History of Portugal (1993), and a PhD in Contemporary History from the 

University of Coimbra (2006). He also graduated in Holocaust History and Memory at the 

International School for Holocaust Studies of Yad Vashem (Jerusalem, Israel) (2011). He is 

also a Foreign Associate Professor in the Graduate Program in History at the Pontifical Catholic 

University of Rio Grande do Sul (Porto Alegre, Brazil) and Director of the third-cycle 

programme in Cultural Heritage and Museology at FLUC. 

 

Line(s) of discussion (symposium description): 

 

The symposium proposes to discuss cultural heritage as a constitutive dimension of 

human rights in contexts of war, occupation, violations of national sovereignties, and the 

material and symbolic destruction of cultural assets. It is grounded in the understanding that 

human rights have historically been affirmed as a critical horizon for dismantling ideas of 

superiority and inferiority among human beings, as well as for confronting absolute, 

exclusionary, and authoritarian views of identity, culture, and power. From this perspective, 

cultural heritage is not merely a set of objects, sites, or practices to be preserved, but also a field 

for the exercise of cultural rights, the production of collective memory, the affirmation of 

human dignity, and resistance to projects of erasure, exclusion, and violence. 
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In scenarios of armed conflict, especially in the year 2026, attacks on monuments, 

museums, archives, cultural landscapes, and forms of intangible heritage represent not only 

material losses but also strategies of social disintegration and denial of the humanity of peoples 

and communities. At the same time, historical experiences of memorial and heritage 

reconstruction show that cultural heritage can function as a critical instrument for democratic 

education, symbolic reparation, and the struggle against authoritarian ideologies. The 

symposium welcomes theoretical reflections and case studies on cultural heritage, human 

rights, and contemporary conflicts, with special attention to the relationships among memory, 

justice, reparation, and reconstruction. We therefore welcome two lines of discussion: 1. 

Cultural heritage, wars, and human rights violations; 2. Memory, reparation, and heritage 

justice in contexts of conflict. 

 

Languages of abstracts that will be accepted for presentation: 

 

Portuguese (X) 

English (X) 

Spanish (X) 

Italian (X) 
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SIMPOSIO 
 

Tipo de implementación: 

 

En persona 

 

Simposio: 

 

DERECHOS HUMANOS Y PATRIMONIO CULTURAL EN CONTEXTOS DE 

GUERRA: MEMORIA, DIGNIDAD Y JUSTICIA 

 

Eje temático: 

 

5 – Derechos Civiles, Culturales, Económicos, Políticos y Sociales; 

 

Coordinadores: 

 

Nombre del Coordinadora 1: Gabriel Santos Kobarg Bossei 

Vinculación Institucional: Universidad de Coimbra 

Resumen curricular: Licenciado (2017-2021) y Máster (2022-2024) en Historia por la 

Universidad Federal de Paraná, Brasil. Doctorando en Patrimonio Cultural y Museología en la 

Facultad de Letras de la Universidad de Coimbra. Técnico Museólogo en el Museo del Pan, en 

Seia. 

 

Nombre del Coordinadora 2: João Paulo Cabral de Almeida Avelãs Nunes 

Vinculación Institucional: Universidad de Coimbra 

Resumen curricular: Licenciado en Historia (1987), con habilitación profesional para la 

enseñanza de Historia en el 3.º ciclo de la Educación Básica y en la Educación Secundaria 

(1989), Máster en Historia Contemporánea de Portugal (1993) y Doctor en Historia 

Contemporánea por la Universidad de Coimbra (2006). También es graduado en Historia y 

Memoria del Holocausto por la Escuela Internacional de Estudios del Holocausto de Yad 

Vashem (Jerusalén, Israel) (2011). Es, además, Profesor Asociado Extranjero del Programa de 

Posgrado en Historia de la Pontificia Universidad Católica de Rio Grande do Sul (Porto Alegre, 

Brasil) y Director del programa de tercer ciclo en Patrimonio Cultural y Museología de la 

FLUC. 

 

Línea (s) de discusión (descripción del Simposio): 

 

El simposio propone debatir el patrimonio cultural como dimensión constitutiva de los 

derechos humanos en contextos de guerra, ocupación, violación de soberanías nacionales y 

destrucción material y simbólica de bienes culturales. Parte de la comprensión de que los 

derechos humanos se afirman, históricamente, como horizonte crítico para desmantelar ideas 

de superioridad e inferioridad entre los seres humanos, así como para enfrentar visiones 

absolutas, excluyentes y autoritarias sobre identidad, cultura y poder. Desde esta perspectiva, 

el patrimonio cultural no constituye solo un conjunto de objetos, sitios o prácticas que deban 

preservarse, sino también un campo de ejercicio de derechos culturales, de producción de 
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memoria colectiva, de afirmación de la dignidad humana y de resistencia a proyectos de 

borrado, exclusión y violencia. 

En escenarios de conflicto armado, especialmente en el año 2026, los ataques a 

monumentos, museos, archivos, paisajes culturales y formas de patrimonio inmaterial 

representan tanto pérdidas materiales como estrategias de desintegración social y negación de 

la humanidad de pueblos y comunidades. Al mismo tiempo, experiencias históricas de 

reconstrucción memorial y patrimonial demuestran que el patrimonio cultural puede funcionar 

como instrumento crítico de educación democrática, reparación simbólica y lucha contra 

ideologías autoritarias. El simposio acoge reflexiones teóricas y estudios de caso sobre 

patrimonio cultural, derechos humanos y conflictos contemporáneos, con especial atención a 

las relaciones entre memoria, justicia, reparación y reconstrucción. Acogemos, por tanto, dos 

líneas de debate: 1. Patrimonio cultural, guerras y violaciones de derechos humanos; 2. 

Memoria, reparación y justicia patrimonial en contextos de conflicto. 

 

Idioma de los resúmenes que serán aceptados para la presentación: 

 

Portugués (X) 

Inglés (X) 

Español (X) 

Italiano (X) 


